
ATA DA 002ª SESSÃO SOLENE DA 

3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 17ª LEGISLATURA 

REALIZADA EM 16 DE MAIO DE 2013 

PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO JOARES PONTICELLI 

HOMENAGEM AO ANIVERSÁRIO DE EMANCIPAÇÃO POLÍTICO-

ADMINISTRATIVA DE BIGUAÇU 

 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Reno Caramori) – 

Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a 

presente sessão solene.  

Convido as excelentíssimas autoridades que 

serão nominadas para compor a mesa: 

Excelentíssimo sr. prefeito municipal de 

Biguaçu, em exercício, Ramon Wollinger;  

Excelentíssimo sr. presidente da Câmara de 

Vereadores de Biguaçu, Manoel Airton Pereira;  

Excelentíssimo sr. secretário de 

Desenvolvimento Regional da Grande Florianópolis, 

deputado Renato Hinning; 

Excelentíssimo sr. procurador-geral do 

município de Biguaçu, Daniel Luz;  

Excelentíssimo sr. presidente da Associação 

Empresarial e Cultural de Biguaçu – Acibig, 

Valério Juvenal Silva; 

Excelentíssimo sr. presidente da Câmara de 

Dirigentes Lojistas, Marco Aurélio Dias;  

Excelentíssimo sr. prefeito municipal de 

Biguaçu, licenciado, Castelo Deschamps; 

Excelentíssimo sr. prefeito do município de 

Governador Celso Ramos, Juliano Duarte; 

Excelentíssimo sr. prefeito do município de 

Antônio Carlos, Antônio Paulo Remor;  

Senhoras, senhores e demais autoridades, a 

presente sessão em homenagem ao município de 

Biguaçu pela passagem dos seus 180 Anos de 

Emancipação Político-Administrativa e a entrega do 

livro “De são Miguel da Terra Firme a Biguaçu – o 

Legislativo Catarinense contando a história da 

cidade” – 1853 a 2013, foi convocada por 

solicitação deste deputado e aprovado por 

unanimidade pelos demais parlamentares. 

A seguir teremos a execução do hino Nacional.  

(Procede-se à execução do hino.) 



Queremos cumprimentar o nosso presidente da 

Câmara e em seu nome cumprimentar todos os srs. 

vereadores e vereadoras, o nosso prefeito em 

exercício e o licenciado, todo o secretariado do 

município, colaboradores que, tenho certeza, 

prestam um grande trabalho junto ao Executivo, as 

demais autoridades, as senhoras e os senhores.  

Nós, após algumas tratativas com o nosso amigo 

e presidente da Acibig, Valério Juvenal Silva, e 

com o presidente da CDL, Marco Aurélio Dias, 

faremos a leitura do documento para que fique 

registrado nos anais da Assembleia Legislativa, a 

fim de homenagearmos esse município, hoje aqui 

representando os demais srs. deputados e sras. 

deputadas que não puderam estar presentes, 

justificando-se que nas quintas-feiras a grande 

maioria já tem compromissos nas suas bases. Mas 

como não tínhamos outro dia vago para a realização 

desta sessão solene e em respeito ao povo de 

Biguaçu, entendemos que mesmo na quinta-feira 

faríamos a sessão para prestigiar o referido 

município. E trago o abraço dos demais 

parlamentares da nossa Assembleia.    

(Passa a ler.) 

“Biguaçu, 11 de Março de 2013  

Ofício n. 15/13 

Excelentíssimo sr. Reno Caramori, deputado 

estadual, Florianópolis, SC  

Senhor deputado, cumprimentando-o 

cordialmente, a Associação Empresarial e Cultural 

de Biguaçu – Acibig - e a Câmara de Dirigentes 

Lojistas de Biguaçu – CDL - solicitam a vossa 

excelência para, através da Alesc, publicar o 

livro ‘O Legislativo Catarinense e o Município’. 

Na data de 27/02, recebemos a notícia do seu 

gabinete que o livro estava em fase final, o que 

nos deixou muito satisfeitos em mostrar aos 

munícipes a nossa história no Legislativo 

catarinense. Reconhecemos e parabenizamos o seu 

empenho e carinho com Biguaçu.  

Biguaçu fará 180 anos de emancipação política 

no dia 17 de maio. Como em todo município, no mês 

de aniversário há várias festividades, como a 



Bigfest, Praça Cidadã e a sessão solene da Câmara 

de Vereadores.  

Para abrilhantar ainda mais as festividades, 

solicitamos a vossa excelência uma sessão solene 

da Alesc, em Biguaçu, no Centro Cultural Casarão 

Born, para lançar o referido livro. Nossa sugestão 

seria no dia 16 de maio, quinta-feira. 

Ficamos no aguardo.  

Atenciosamente,  

Valério Silva, presidente da Acibig, e Marcos 

Aurélio Dias, presidente da CDL.” 

Felizmente, conseguimos cumprir com a 

solicitação.  

Eu, agora, farei um pequeno relato que está no 

livro, por isso lerei na íntegra o nosso 

pronunciamento na Assembleia, quando buscamos a 

permissão dos demais parlamentares para a sua 

edição.  

“Sr. presidente, sra. deputada, srs. 

deputados, é com muita honra que faço uso da 

palavra, nesta noite, para tornar pública a 

história de alguns municípios de Santa Catarina. 

Por isso, apresentamos requerimento a esta Casa, 

que diz o seguinte:  

‘O deputado que subscreve, no amparo do 

Regimento Interno, requer sessão solene, no 

município de Biguaçu, no dia 16/05/2013, às 19h, 

no Centro Cultural Casarão Born, a fim de 

homenagear os 180 anos de Emancipação Político-

Administrativa do município.’ 

Portanto, srs. e sras. deputados, aproveitamos 

o espaço desta Casa para fazer referência especial 

ao município de Biguaçu que completa 180 anos de 

emancipação político-administrativa neste mês de 

maio. E em comemoração e homenagem, apresentamos 

ao público o trabalho desenvolvido nesta 

Assembleia, a pedido da Associação Empresarial e 

Cultural de Biguaçu, da Câmara de Dirigentes 

Lojistas e da prefeitura municipal.  

O resgate histórico publicado na forma de 

livro – ‘De São Miguel da Terra Firme a Biguaçu – 

o Legislativo Catarinense contando a história da 

Cidade’ – 1835 a 2013 é uma compilação legítima de 

informações inéditas, que tiveram impacto direto 



para a construção histórica de Biguaçu, um dos 

municípios mais antigos de Santa Catarina. São 

mais de 350 páginas de história, reunindo ofícios, 

pareceres, atas, decretos, entre outros, agrupados 

por assuntos referentes à criação do município de 

São Miguel da Terra Firme, hoje Biguaçu.  

O município começou a surgir quando, em 1748, 

imigrantes portugueses vindos do Arquipélago dos 

Açores e da Ilha da Madeira foram assentados no 

lugarejo denominado São Miguel da Terra Firme. 

Em janeiro de 1751, foi inaugurada a igreja de 

São Miguel Arcanjo. A provisão que nomeia o 

primeiro vigário, padre Domingos Pereira Machado, 

para a freguesia de São Miguel é de 8 de fevereiro 

de 1752. Embora de caráter temporário, a freguesia 

de São Miguel foi a capital da capitania de Santa 

Catarina, no período de 10 de outubro de 1777 a 2 

de agosto de 1778, quando os espanhóis ainda 

ocupavam a ilha de Santa Catarina.  

Por ato do Conselho Administrativo da 

Província, em primeiro de março de 1833, a 

freguesia de São Miguel foi elevada à vila, e foi 

criado o município de Desterro (atual 

Florianópolis). A instalação do município de São 

Miguel ocorreu em 17 de maio de 1833. 

Face à decadência econômica, aos frequentes 

surtos de malária, ao desmembramento de novas 

freguesias, São Miguel foi aos poucos perdendo o 

seu prestígio.  

No início da segunda metade do século XIX, 

surgia, à margem direita do rio Biguaçu, um 

povoado que aos poucos crescia devido às terras 

férteis, ao trabalho dos colonos, à construção de 

uma igreja e a um cemitério, que resultou na 

criação de uma freguesia, em 19 de dezembro de 

1882, sob a invocação de São João Evangelista.  

Lideranças políticas do município conseguem, 

em 1886, transferir a sede do município para 

Biguaçu, que fica elevado à categoria de vila. Em 

1888, por decisão do governo da província, a sede 

municipal volta para São Miguel, vindo a acontecer 

quase no final de 1889 devido à relutância dos 

vereadores.  



Já no período republicano, João Nicolau Born 

consegue, junto ao governador do estado, a mudança 

definitiva de sede municipal de São Miguel para 

Biguaçu, em 22 de abril de 1894. 

Até a década de 1970 dependia principalmente 

da agricultura, pecuária e pesca. Hoje, graças à 

pujança de sua gente, a indústria responde pela 

maior parte dos empregos gerados, junto com um 

comércio em expansão. 

Seus principais produtos industrializados 

derivam da indústria de plástico e alimentícia. 

Dispõe de boas áreas para a instalação de plantas 

industriais e conta com acesso ao gás natural e a 

facilidade de escoamento de sua produção pela BR-

101. A agricultura também é representativa, 

expandindo-se principalmente no cultivo de plantas 

ornamentais para jardinagem, com destaque para a 

produção de gramas e palmeiras, além da produção 

de verduras para o comércio regional.  

A pesca continua sendo praticada 

artesanalmente, embora o município tenha um 

potencial hidráulico considerável, que caracteriza 

a cidade como local preferencial para 

investimentos na cadeia produtiva do segmento 

náutico em geral, com empresas atuando direta e 

indiretamente no setor de prestação de serviços, 

como garagens para barcos, marinas, estaleiros, 

manutenção tecnológica, elétrica, hidráulica, 

moveleira, despachantes e movimentação do setor de 

turismo hoteleiro e gastronômico durante a 

realização de eventos que visam à comercialização 

e prestação de serviços que envolvem atividades 

náuticas.  

Seus principais pontos turísticos estão no 

balneário de São Miguel, no centro e no interior 

do município. Em São Miguel, o destaque é para os 

casarios açorianos, o Museu Etnográfico e a igreja 

São Miguel Arcanjo, além da bela via gastronômica 

especializada em frutos do mar. No centro da 

cidade o majestoso Casarão Born, construído em 

1891 e que pertencia ao primeiro prefeito João 

Nicolau Born, chama a atenção pela beleza e 

conservação.   



No interior do município, existem várias 

cachoeiras de águas cristalinas para o banho, como 

na localidade de Amâncio. A atração são as belas 

quedas d’água, algumas com mais de 30 metros, que 

formam verdadeiras piscinas naturais.  

A aldeia indígena Balneário de São Miguel 

também não pode deixar de ser visitada, pois 

retrata um pouco da cultura guarani de Santa 

Catarina. As festas religiosas locais, além da 

tradicional Bigfest, Praça Cidadã e a Exponáutica, 

são outros atrativos aos turistas que visitam o 

município.  

‘De São Miguel da Terra Firme a Biguaçu – o 

Legislativo Catarinense Contando a História da 

Cidade’ é mais uma rica e democrática fonte de 

pesquisa, elaborado pelos funcionários do centro 

de Memória e Coordenadoria de Documentação, parte 

do nosso Arquivo Permanente, que tem o compromisso 

de preservar, conservar e restaurar a história 

catarinense, garantindo que fatos importantes não 

se percam e caiam no esquecimento. São documentos 

que serviram de fontes para a reconstrução da 

história legislativa do município de Biguaçu, são 

fac-similes dos originais, que tramitaram nesta 

Casa no período compreendido entre os anos de 1853 

até os nossos dias.  

Esta é uma homenagem a todos que contribuíram 

para o desenvolvimento do município de Biguaçu ao 

longo dos anos, tanto àqueles pioneiros 

desbravadores que têm seus nomes perpetuados pela 

história, quanto aos que se dedicaram de forma 

anônima, mas não menos importante. É um presente 

para todos os habitantes do município de Biguaçu 

que ainda se dedicam, em cada pequeno detalhe do 

cotidiano, a continuar contando a história de 

forma honrada e progressista.”  

Muito obrigado!  

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

(Palmas) 

Esse é o nosso pronunciamento que consta dos 

Anais do livro. E quero fazer um parêntese, com a 

permissão dos senhores, para agradecer àqueles que 

confeccionaram esse livro. Foi um trabalho longo, 



árduo, e a dedicação dessa equipe foi definitiva 

para que pudéssemos efetuar essa obra.  

Refiro-me à coordenadora da Documentação, 

Túlia de Freitas Ribeiro, à gerente do Centro de 

Memória, Tessália Rodrigues, e aos funcionários 

que trabalham no Centro de Memória, Azuir Abílio 

do Nascimento, Amilton Gonçalves, Bernadete 

Carlece, Bruno Alves Matos, idealizador do CD, e 

também o Cláudio Fernando da Silva, a Magda Bianc 

Matos, a Marli Lima Barroso e o Pedro Ideraldo 

Sampaio. 

Quero aqui também agradecer o empenho, a 

dedicação e a insistência do nosso amigo 

secretário executivo da Cebig e da CDL, Hermes de 

Azevedo. Ele incomodou muito. Quase todos os dias 

ele ligava para a equipe e quando não para a dona 

Betha, nossa querida coordenadora. Mas só assim se 

realizam as coisas. O Hermes foi insistente.  

Parabéns, Hermes, por sua insistência. A nossa 

equipe trabalhou com mais rapidez e muita 

dedicação.  

Com esse registro quero prestar mais uma vez a 

nossa homenagem ao município de Biguaçu, a todos 

aqueles que realmente aqui vivem, aos saudosos que 

tiveram a iniciativa de fazer com que Biguaçu 

chegasse nesses dias, porque 180 anos não é fácil. 

Mas aqui também aconteceu uma coisa muito curiosa.  

Vejo hoje a briga aqui na região por causa do 

pedágio, meu amigo Castelo. Aqui em Biguaçu, há 

146 anos, já se cobrava pedágio. É uma curiosidade 

que consta nos documentos. Através a Lei n. 581, 

de 18 de maio de 1867, a Câmara de Vereadores 

autorizou o Executivo a cobrar pedágio na ponte 

sobre o rio Biguaçu. E o imposto era cobrado das 

carroças e dos cavalos. Aí, nove anos depois, foi 

extinta a cobrança dos cavalos. Mas as carroças 

continuaram pagando pedágio.  

Convido para fazer uso da palavra o sr. 

Valério Juvenal da Silva, presidente da Associação 

Empresarial e Cultural de Biguaçu.  

O SR. VALÉRIO JUVENAL SILVA – Cumprimento o 

deputado Reno Caramori, o nosso prefeito em 

exercício, Ramon Wollinger, o prefeito licenciado, 

José Castelo Deschamps, o secretário Renato 



Hinning, o nosso presidente da Câmara, José Manoel 

Pereira, o Marquinho, presidente da CDL de 

Biguaçu, o Daniel Luz, o prefeito de governador 

Celso Ramos, Juliano Duarte, o Paulo Remor, 

prefeito de Antônio Carlos, as demais autoridades, 

os demais vereadores. 

Este é um momento único para o enriquecimento 

da cultura e de todos nós biguaçuenses, ao sermos 

presenteados pela Assembleia Legislativa do estado 

de Santa Catarina, na pessoa do deputado Reno 

Caramori, que atendeu a um pedido da Cebig e CDL 

para a publicação do livro De São Miguel da Terra 

Firme a Biguaçu pelo Legislativo catarinense, 

contando a história da cidade.  

Fizemos uma compilação legítima de informações 

inéditas que tiveram impacto para a construção da 

história de Biguaçu. Estão reunidos ofícios, leis, 

atas, decretos, entre outros, agrupados por 

assuntos referentes à criação do município de São 

Miguel da Terra Firme hoje Biguaçu. 

O registro do desenvolvimento de Biguaçu vem 

desde 1894, quando João Nicolau Born passou a 

administrar o destino do nosso município. 

Agradecemos desde então a João Nicolau Born, 

(1894), o nosso primeiro prefeito, até o atual 

prefeito José Castelo Deschamps. Assim agradecemos 

a todos os ex-prefeitos e ex-vereadores que 

contribuíram com essa história do município de 

Biguaçu. 

Solicito às entidades que hoje são 

presenteadas com o livro que o mantenham aberto a 

toda comunidade que se interessar em conhecer 

melhor a história de Biguaçu. 

Quero agradecer à diretoria anterior da 

Acibig/CDL, na pessoa dos presidentes Robson 

Carvalho e Marco Aurélio Dias, e a toda diretoria 

atual que iniciou essa árdua cavalgada de trazer 

esse livro para Biguaçu. 

Agradeço aos servidores da Assembleia 

Legislativa bem mencionados pelo deputado, que não 

mediram esforços para que pudessem nos presentear 

com esse livro. Eu, inclusive, fiz a pesquisa de 

alguns municípios que já ganharam esse livro. Mas 



vendo-o, hoje, aqui, como se diz, arrepia-nos, 

pelo contexto e pelo trabalho muito bem feito. 

Meus agradecimentos aos colaboradores da 

Acibig e, de modo especial, ao Hermes de Azevedo, 

que, com certeza, foi incansável. A quilometragem 

dos nossos carros e da nossa conta telefônica são 

prova disso. Mas quero agradecer a todos. 

Também agradeço à prefeitura municipal de 

Biguaçu, que sempre foi nossa parceira e também 

contribui muito. 

Devo agradecer ao presidente da Câmara, Manoel 

Airton Pereira, e a todos os vereadores que 

anteciparam a sessão solene, que seria no dia de 

hoje, para terça-feira, a fim de que todos 

pudessem estar aqui juntos.  

Meus agradecimentos à nossa diretoria atual, 

por contribuir e ser parceira nesse projeto.  

Em especial, agradeço ao deputado Reno 

Caramori, por estar presenteando-nos no dia de 

hoje com esse livro. 

Queremos dizer que nós, a partir desse 

momento, começamos a construir mais uma história, 

e esperamos que daqui a 180 anos pudessem estar 

fazendo o mesmo, e alguém estar lendo e vendo o 

que fizemos no dia de hoje. 

Muito obrigado e boa-noite a todos! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Reno Caramori) – 

Convidamos para fazer uso da palavra o sr. Marco 

Aurélio Dias, presidente da Câmara de Dirigentes 

Lojistas. 

O SR. MARCO AURÉLIO DIAS - Boa-noite a todos! 

Cumprimentando o sr. Ramon Wollinger, prefeito em 

exercício, cumprimento todos os prefeitos da 

Grande Florianópolis.  

Cumprimentando o deputado Renato Hinnig, 

cumprimento todas as autoridades aqui presentes, 

especialmente o deputado Reno Caramori, que é o 

presidente da sessão neste momento. 

Então, quero agradecer a homenagem que a 

Assembleia Legislativa vem prestar através dos 180 

anos de Biguaçu com essa linda lembrança e provar 

que realmente a Acibig/CDL vem trabalhando para 



botar histórias no nosso município. E uma dessas 

histórias vai ser esse livro, uma grande homenagem 

que a Assembleia Legislativa vem-nos prestar. 

Também quero fazer um breve relato aqui de uma 

pessoa que fez a história desse livro e hoje não 

se encontra mais no nosso meio, que é o deputado 

Lício Mauro da Silveira, que foi uma das pessoas 

que nos ajudaram a estar com essa grande obra em 

nossas mãos. E, automaticamente, o deputado Reno 

Caramori, sabendo que era uma obra do deputado 

Lício Mauro da Silveira, não mediu esforços, tenho 

certeza, porque, como já foi relatado aqui, não é 

fácil o município conquistar um livro dessa 

magnitude.  

O deputado Reno Caramori, mais uma vez, está 

de parabéns, até porque era um projeto do deputado 

Lício Mauro da Silveira e uma grande história 

também no estado de Santa Catarina. 

Eu quero somente agradecer a todos que vieram 

aqui e aos associados da Acibig/CDL, e dizer que 

estamos de portas abertas, sempre trabalhando pela 

comunidade.  

Agradeço a presença de todas as autoridades, 

não se esquecendo da sra. Sara Camargo, diretora 

Distrital da Federação das Câmaras de Dirigentes 

Lojistas, que está aqui representando o presidente 

Sérgio Alexandre Medeiros. 

Muito obrigado a todos! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Reno Caramori) – 

Convidamos o jornalista Valter Souza para dar 

início à nominata da entrega do livro De São 

Miguel da Terra Firme a Biguaçu - O Legislativo 

Catarinense Contando a História da Cidade – 1835 a 

2013.  

O SR. MESTRE-DE-CERIMÔNIAS (Valter Souza) – 

Senhoras e senhores, muito boa-noite! 

Eu gostaria, em nome do deputado Reno 

Caramori, de registrar e agradecer a presença das 

seguintes autoridades: 

Vice-presidente da Câmara de Dirigentes 

Lojistas do Município de Biguaçu, Robson Carvalho; 



Sra. diretora de Marketing e Eventos da 

Associação Empresarial e Cultural do Município de 

Biguaçu, Sandra Molinaro; 

Sr. vice-presidente da Associação Empresarial 

e Cultural de Biguaçu, Valério Osvaldo de 

Carvalho; 

Sra. diretora Distrital da Federação das 

Câmaras de Dirigentes Lojistas de Santa Catarina, 

Sara Camargo, neste ato representando o presidente 

Sérgio Alexandre Medeiros;  

Senhor Eduardo Rockenbach, gerente regional 

da Caixa Econômica Federal – superintendência 

Florianópolis; 

(Palmas) 

Senhora Ivonete Catarina Vieira, diretora de 

Núcleos Setoriais da Associação Empresarial e 

Cultural do município de Biguaçu; 

(Palmas) 

Senhor Jucélio Jacob de Andrade, presidente 

do Rotary Clube de Biguaçu; 

(Palmas) 

Senhora Isoneide Helena Waltrich, neste ato 

representando a senhora diretora da escola Básica 

Municipal Fernando Viegas, Karina Ana da Silva 

Feijó; 

(Palmas) 

Senhor Marcelo Quirino Goulart, neste ato 

representando o exmo. sr. deputado estadual 

Jailson Lima; 

(Palmas) 

Senhora Zaida Rabelo Petry, neste ato 

representando a exma. sra. deputada Dirce 

Heiderscheidt; 

(Palmas) 

Senhor Nei Claudio da Cunha, vice-presidente 

da Câmara Municipal de Biguaçu; 

(Palmas) 

Senhor Matheus Hoffmann Machado, secretário 

do Desenvolvimento Econômico de Biguaçu; 

(Palmas) 

Senhora Maria Bernadete Salazar, secretária 

do Orçamento Participativo do Município de 

Biguaçu; 

(Palmas) 



Senhora Kátia Roussenq Bichels, secretária de 

Educação do município de Biguaçu; 

(Palmas) 

Senhor João Luiz Luz, secretário de 

Administração do município de Biguaçu; 

(Palmas) 

Senhora Salete Cardoso, secretária de 

Cultura, Esporte, Turismo e Lazer do município de 

Biguaçu; 

(Palmas) 

Senhor John Kennedy Lara da Costa, secretário 

da Fazenda do município de Biguaçu; 

(Palmas) 

Senhora Ana Lúcia Coutinho Locks, presidente 

do Grupo Arcos; 

(Palmas) 

Senhor Ozias Alves Junior; 

(Palmas) 

Senhor João Fernandes Motter, presidente do 

Partido da Social Democracia Brasileira – PSDB -, 

de Biguaçu; 

(Palmas) 

Senhora Eloisa Acorde, agente administrativa 

da Biblioteca Pública do estado de Santa Catarina; 

(Palmas) 

Senhor Edinei Miler Coelho, vereador do 

município de Biguaçu; 

(Palmas) 

Senhor José Braz da Silveira, vereador do 

município de Biguaçu; 

(Palmas) 

Senhor historiador Joaquim Gonçalves dos 

Santos, neste ato representando o senhor 

presidente da Academia de Letras de Biguaçu, 

Adauto Beckhauser; 

(Palmas) 

Senhor revisor da editora da Universidade 

Federal de Santa Catarina, Júlio Cesar Ramos; 

(Palmas) 

Senhor José Braz da Silveira, vereador do 

município de Biguaçu; 

(Palmas) 

Senhor Douglas Borba, vereador do município 

de Biguaçu; 



(Palmas) 

Neste momento o Poder Legislativo catarinense 

presta homenagem ao município de Biguaçu pela 

passagem dos seus cento e oitenta anos de 

emancipação político-administrativa, com a entrega 

do livro “De São Miguel Da Terra Firme a Biguaçu - 

o Legislativo Catarinense contando a história da 

cidade - 1835 a 2013”, uma homenagem da Assembleia 

Legislativa ao município de Biguaçu, pelo seu 

aniversário de 180 anos de emancipação político-

administrativa. Esta edição foi executada pela 

gerência do centro de memória da coordenadoria de 

documentação, setor que conserva, preserva, 

restaura e disponibiliza todo o acervo documental 

produzido neste Poder. 

Os documentos que serviram de fonte para a 

reconstrução da história legislativa do município 

de Biguaçu são fac-similes dos originais, que 

tramitaram na Assembleia desde os anos de 1835 até 

os nossos dias. 

Esses originais, fonte histórica de 

inestimável valor, propiciam muitas reflexões 

sobre esse largo período e abrem perspectivas para 

a reconstrução dos acontecimentos que delinearam a 

história da cidade. São leis, decretos, ofícios, 

atas de sessões plenárias, resoluções, discursos, 

enfim, documentos que se inter-relacionam, 

formando, ao longo de quase dois séculos, a 

sociedade biguaçuense. 

A presente edição está organizada em oito 

capítulos, classificados por assuntos, que por sua 

vez, abordam respectivamente: origem do município, 

administração pública, código de posturas, 

desenvolvimento econômico, religião, educação, 

cultura e saúde pública e, finalmente, Biguaçu 180 

anos. 

Convido o senhor deputado Reno Caramori para 

fazer a entrega dos livros. 

Gostaria de lembrar a todos que nem todas as 

pessoas que vou chamar estão presentes. Muitas 

pessoas passaram diretamente pelo cerimonial e não 

se identificaram. Se isso acontecer, todo o 

material será encaminhado pelo cerimonial da 



Assembleia Legislativa às pessoas que vão receber 

os livros. 

Convido para receber o livro o excelentíssimo 

senhor prefeito em exercício, Ramon Wollinger, 

neste ato representando a prefeitura municipal de 

Biguaçu e acompanhado do prefeito atualmente 

licenciado José Castelo Deschamps. 

(Procede-se à entrega do livro.)  

(Palmas) 

Convido para receber o livro o vereador 

Manoel Airton Pereira, presidente da Câmara 

Mmunicipal de Vereadores de Biguaçu, neste ato 

representando-a. 

(Procede-se à entrega do livro.)  

(Palmas) 

Convido para receber o livro a excelentíssima 

doutora juíza de Direito Gabriela Sailon de Souza 

Benedet, diretora-geral, neste ato representando o 

Fórum da Comarca de Biguaçu. 

(Procede-se à entrega do livro.)  

(Palmas) 

Convido para receber o livro o excelentíssimo 

senhor prefeito Antônio Paulo Remor, neste ato 

representando a prefeitura de Antônio Carlos. 

(Procede-se à entrega do livro.) 

Convido para receber o livro o excelentíssimo 

sr. prefeito Juliano Duarte, neste ato 

representando a prefeitura de Governador Celso 

Ramos.  

(Procede-se à entrega do livro.) 

(Palmas) 

Convido para receber o livro o vereador Edson 

Lair Decker, presidente da Câmara Municipal de 

Antônio Carlos, neste ato representando-a. 

(Procede-se à entrega do livro.) 

(Palmas) 

Convido para receber o livro o vereador 

Gidalte Mafra, presidente da Câmara Municipal de 

Governador Celso Ramos, neste ato representando-a.  

(Procede-se à entrega do livro.) 

(Palmas) 

Convido para receber o livro o excelentíssimo 

senhor Matheus Hoffmann Machado, neste ato 



representando a secretaria de Desenvolvimento 

Econômico.  

(Procede-se à entrega do livro.) 

(Palmas) 

Convido para receber o livro o senhor Pedro 

Joaquim Cardoso Junior, gerente administrativo do 

Campus A e B, neste ato representando a Univali – 

Biguaçu.  

(Procede-se à entrega do livro.) 

(Palmas) 

Convido para receber o livro o senhor Adaulto 

Beckhauser, presidente da Academia de Letras de 

Biguaçu, neste ato representando-a.  

(Procede-se à entrega do livro.) 

(Palmas) 

Convido para receber o livro a excelentíssima 

senhora Katia Roussenq, secretária municipal da 

Educação, neste ato representando a Biblioteca 

Pública Municipal de Biguaçu.  

(Procede-se à entrega do livro.) 

(Palmas) 

Convido para receber o livro a senhora Eloisa 

Acorde, neste ato representando a Biblioteca do 

Estado de Santa Catarina. 

(Procede-se à entrega do livro.) 

(Palmas) 

Convido para receber o livro o senhor Julio 

Cesar Ramos, neste ato representando a Biblioteca 

da Universidade Federal de Santa Catarina.  

(Procede-se à entrega do livro.) 

(Palmas) 

Convido para receber o livro o excelentíssimo 

senhor Juliano Duarte, prefeito do município de 

Governador Celso Ramos, neste ato representando a 

Biblioteca Pública do município.  

(Procede-se à entrega do livro.) 

(Palmas) 

Convido para receber o livro o excelentíssimo 

senhor Antonio Paulo Remor, prefeito do município 

de Antônio Carlos, neste ato representando a 

Biblioteca Pública do município.  

(Procede-se à entrega do livro.) 

(Palmas) 



 Convido para receber o livro a excelentíssima 

senhora Salete Cardoso, secretária Municipal de 

Cultura, Esporte, Turismo e Lazer, neste ato 

representando o Centro Cultural Casarão Born.  

(Procede-se à entrega do livro.) 

(Palmas) 

Convido para receber a livro o senhor Vitório 

Freta Colossi, neste ato representando a Casa dos 

Açores/São Miguel.  

(Procede-se à entrega do livro.) 

(Palmas) 

Convido para receber o livro o senhor Jucélio 

Jacob de Andrade, presidente do Rotary Clube de 

Biguaçu, neste ato representando-o.  

(Procede-se à entrega do livro.) 

(Palmas) 

Convido para receber o livro o senhor Valério 

Juvenal Silva, presidente da Associação 

Empresarial e Cultural de Biguaçu, neste ato 

representando-a.  

(Procede-se à entrega do livro.) 

(Palmas) 

Convido para receber o livro o senhor Marco 

Aurélio Dias, presidente da Câmara de Dirigentes 

Lojistas de Biguaçu, neste ato representando-a.  

(Procede-se à entrega do livro.) 

(Palmas) 

Convido para receber o livro a senhora Ana 

Lucia Coutinho Locks, neste ato representando o 

Grupo Arcos.  

(Procede-se à entrega do livro.) 

(Palmas) 

Convido para receber o livro o senhor Alaor 

Francisco Tissot, neste ato representando a 

Federação das Associações Empresariais de Santa 

Catarina – Facisc.  

(Procede-se à entrega do livro.) 

(Palmas) 

Convido para receber o livro a senhora Sara 

Toscan Camargo, neste ato representando a 

Federação das Câmaras de Dirigentes Lojistas. 

Convido para receber o livro a sra. Izoneide 

Helena Valtrik, neste ato representando a Escola 

Básica Municipal Fernando Viegas. 



(Procede-se à entrega do livro.) 

(Palmas) 

Convido para receber o livro o secretário João 

Paulo Rodrigues, em nome da OAB do município de 

Biguaçu. 

(Procede-se à entrega do livro.) 

(Palmas) 

Convido para receber o livro o sr. Reinaldo 

Valmor Marcelino, neste ato representando a Escola 

Básica Municipal Donato Alípio de Campos. 

(Procede-se à entrega do livro.) 

(Palmas) 

Convido para receber o livro o sr. Valter 

Campolino Elias, neste representando a Escola 

Estadual Tânia Mara Farias Silva Ilocks. 

(Procede-se à entrega do livro.) 

(Palmas) 

Convido para receber o livro das mãos dos 

deputados Reno Caramori, Renato Hinnig, o vereador 

José Braz da Silveira, representando a Rádio 

Biguaçu - FM. 

(Procede-se à entrega do livro.) 

(Palmas) 

Muito obrigado a todos e uma boa-noite! E mais 

uma vez parabéns a Biguaçu pelos seus 180 de 

emancipação político-administrativa. 

Parabéns! 

O SR. DEPUTADO RENO CARAMORI – Senhoras e 

senhores, convido neste momento para fazer uso da 

palavra o vereador Manoel Airton Pereira, 

presidente da Câmara de Vereadores de Biguaçu, 

representando todos os vereadores e vereadoras. 

O SR. MANOEL AIRTON PEREIRA – Quero 

cumprimentar o sr. Antônio Paulo Remor, prefeito 

de Antônio Carlos, avaiano de coração; o sr. Marco 

Aurélio Dias, presidente da Câmara de Dirigentes 

Lojistas; o sr. Daniel Luz, procurador-geral do 

município de Biguaçu; o sr. Juliano Duarte, 

prefeito de Governador Celso Ramos; o sr. Romon 

Wollinger, prefeito em exercício de Biguaçu; o sr. 

Valério Juvenal Silva, presidente da Associação 

Empresarial e Cultural de Biguaçu; o sr. Renato 

Hinnig, secretário de Desenvolvimento Regional de 

Florianópolis; o sr. Ramon Wollinger, prefeito em 



exercício de Biguaçu; o mentor desta homenagem ao 

município de Biguaçu, deputado Reno Caramori; os 

diretores e ex-diretores da Acibig; a sra. Salete 

Cardoso, secretária de Cultura, Esporte, Turismo e 

Lazer, em nome de quem saudar os demais 

secretários presentes nesta noite. 

Cumprimento, em nome do presidente do PP, 

todos os presidentes de partidos de Biguaçu, os 

vereadores Vilson Norberto Alves, Ednei Muller 

Coelho, Fernando Duarte, Douglas Borba, José Braz 

da Silveira, Nei Claudio da Cunha. 

Quero cumprimentar, em nome do dr. João Paulo 

Rodrigues, todos os advogados da comarca de 

Biguaçu, também a OAB de Biguaçu e os demais 

representantes de municípios presentes. 

É uma honra muito grande para nós comemorar a 

passagem dos 180 anos de Biguaçu.  

Foi um dos grandes presentes para nós, de 

iniciativa da Acibig, juntamente com a Assembleia 

Legislativa, conforme disse o presidente da Câmara 

de Dirigentes Lojista, já era uma ideia do nosso 

saudoso Lício Mauro da Silveira, também um dos 

responsáveis pelo tombamento do Casarão Born, 

decretado patrimônio público do município de 

Biguaçu... 

Quero parabenizar também a sra. Túlia de 

Freitas Ribeiro que com sua sabedoria coordenou e 

buscou os dados concretos da história de Biguaçu. 

Na sua tarefa encontrou uma pessoa que para mim é 

um arquivo vivo, pois sabe toda a história e tem 

tudo guardado em casa, que é o Hermes de Azevedo, 

e isso ninguém pode negar. 

Então, Biguaçu está de parabéns. Biguaçu 

agradece essa honraria. 

Muito obrigado!  

A Câmara de Vereadores de Biguaçu, na pessoa 

de seu presidente, na pessoa de seus vereadores 

presentes e ausentes, estará sempre de portas 

abertas para a Assembleia Legislativa. Só temos a 

agradecer e dizer que hoje começa a festa do 

município de Biguaçu aqui, na praça central, com 

uma boa organização. Vocês todos já estão 

convidados a participar dessa festa. 

 Muito obrigado! 



 (Palmas) 

 (SEM REVISÃO DO ORADOR) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Reno Caramori) 

– Convidamos para fazer uso da palavra o sr. Ramon 

Wollinger, prefeito municipal em exercício. 

 O SR. RAMON WOLLINGER – Quero cumprimentar 

aqui o presidente da sessão especial, deputado 

Reno Caramori. 

 Excelentíssimo sr. Renato Hinning, 

secretário de Desenvolvimento Regional; 

 Excelentíssimo prefeito de Antônio Carlos, 

Antônio Paulo Remor, em seu nome cumprimento o 

vice-prefeito Adelino Kretzer; 

  Excelentíssimo prefeito de Governador 

Celso Ramos, Juliano Duarte; 

 Excelentíssimo prefeito de Biguaçu, 

Castelo Deschamps; 

 Excelentíssimo presidente da Câmara de 

Vereadores, Manoel Henrique Pereira; 

 Excelentíssimo presidente da CDL, Marco 

Aurélio Dias; 

Excelentíssimo sr. presidente da Acibig, 

Valério Juvenal Silva. 

Quero cumprimentar os secretários aqui 

presentes, em nome da secretária Salete Cardoso, 

que é anfitriã das nossas festividades. 

Ao cumprimentar duas grandes personalidades de 

Biguaçu, dois grandes historiadores de Biguaçu, 

quero cumprimentar os demais cidadãos da nossa 

cidade, que é a Ana Lúcia Coutinho e o nosso 

professor Joaquim Gonçalves, autor da síntese 

elaborada para o grande livro 180 anos de Biguaçu. 

Muito obrigado pela grande colaboração para a 

nossa cidade. 

Quero ainda cumprimentar a imprensa presente e 

o também os funcionários da Assembléia Legislativa 

pela belíssima apresentação e pelo belíssimo 

trabalho realizado aqui hoje. 

Muito me orgulha, em 2009, nós da 

administração do Castelo termos reaberto o nosso 

Centro Cultural Casarão Born, porque não 

imaginaríamos outro lugar senão aqui para fazer 

uma sessão especial dos 180 anos de Biguaçu e 

lançar um belíssimo trabalho que apenas oito 



municípios de Santa Catarina possuem. O nosso é o 

oitavo município catarinense a ser abrilhantado 

com esse grande trabalho. 

Então, deputado Reno Caramori, aos nobres 

pares da Assembleia Legislativa rendemos o nosso 

grande carinho e admiração, pela lembrança póstuma 

ao deputado Lício Mauro da Silveira, que também 

foi um batalhador para a reabertura do Casarão 

Born.  

Hoje o meu orgulho só não é maior do que a 

minha vontade de trabalhar por essa cidade. E 

juntamente com toda a nossa equipe, com todos os 

munícipes de Biguaçu, estamos trabalhando para 

fazer  a nossa cidade crescer. Eu sempre costumava 

dizer que uma cidade, um povo sem passado será um 

povo sem futuro, porque realmente Biguaçu foi e é 

muito rico. E esse trabalho só vem abrilhantar a 

história da nossa gente, seja das raças, das 

colonizações, seja do negro, do escravo, do índio, 

do alemão, do francês, de todas as raças e etnias 

que colonizaram a nossa cidade. Sinto-me muito 

honrado no momento de hoje, assim como me senti 

ontem na sessão solene da Academia de Letras e 

também na terça-feira, na sessão solene da Câmara 

Municipal. 

Quero agradecer aqui mais uma vez a todos 

vocês e agradecer à Assembléia Legislativa, 

dizendo que Biguaçu ainda irá crescer e dar muito 

orgulho ao estado de Santa Catarina. Isso conta 

com o apoio e a participação de todos nós. Mais 

uma vez muito obrigado e sejam bem-vindos aqueles 

que vieram para a festa que começa hoje e vai até 

domingo. Espero que todos venham aproveitar as 

diversas atrações gastronômicas, culturais e de 

lazer que a nossa cidade pode oferecer para 

comemorar 180 anos. 

Sou um biguaçuense cheio de orgulho. Então, 

agradeço de coração e agradeço também as duas 

instituições que ficaram à frente desse trabalho 

da CDL e da Acibig, nas pessoas do Valério, do 

Marquinho e também do Hermes. Agradeço de coração 

o trabalho dessas instituições que resultou na 

noite de hoje. 

Muito obrigado! 



(Palmas) 

 (SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Reno Caramori) – Eu 

gosto de fazer um  pouquinho de suspense. E tenho 

aqui a incumbência de, não só em nome de todos os 

deputados, mas em nome da equipe que preparou todo 

esse trabalho nessa longa caminhada e pela 

insistência dele durante todo esse período, chamar 

aqui para receber o seu livro o nosso amigo Hermes 

de Azevedo. 

 (Procede-se à entrega do livro.) 

 (Palmas) 

 Senhoras e senhores, estamos chegando ao fim 

da nossa bela e reconhecida homenagem à querida 

Biguaçu. 

Queremos mais uma vez agradecer a participação 

da associação empresarial, da CDL, do poder 

municipal, do fotógrafo e de todos aqueles que 

colaboraram e fizeram a sua parte para que este 

documentário acontecesse. Trata-se de um livro 

documentário que conta um pouco da história da 

querida Biguaçu. São mais de 300 páginas que 

mostram um pouco do que foi Biguaçu. Procuramos 

trazer para a atualidade alguns documentos que até 

hoje estão na Assembleia e chegaram até a época da 

confecção. 

Por isso, queremos agradecer às autoridades, 

ao prefeito em exercício, ao prefeito que está de 

férias, bem como a todos os senhores e senhoras 

presentes e dizer da nossa satisfação em poder 

representar aqui o Poder Legislativo, juntamente 

com o deputado Renato Hinnig, para externar a 

nossa gratidão por tudo o que Biguaçu representa 

para Santa Catarina, pois 180 anos não é fácil. 

Com essas palavras, agradecendo a presença de 

todos aqueles que nos prestigiam, antes de 

encerrar a presente sessão, convocamos outra, 

solene, para amanhã, em Chapecó, em comemoração 

aos 40 anos de fundação da Associação Chapecoense 

de Futebol. 

Está encerrada a sessão.  

 

 


